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fiEFOií CDNSTilUClIliíL 

Do nosso illustrado collega 
• O Jornal de Lisboa» transcreve- 
mos o bem pensado artigo que 
cegue: 

«Kuo extrnnhamos a absten- 
eiío da oppo6Í(,%) parlamentar re- 
generadora em entrar na aprecia- 
gào da proposta de lei preparato- 
litt para a reíorma constitucional. 
Ao contrario, essa resolução tem 
para nós uma siguificaçào impor- 
tante. 

O pensamento principal do 
governo não ó mais do que resta- 
belecer a ordem e normalidade le- 
gal, constituidas © acoeitas de lia 
muito, que a ultima dictadura ti- 
nha destruido. Se o partido rege- 
nerador considerasse proficuas to- 
das essas extraordinárias, violen- 
tas e revolucionarias medidas que 
os seus ministros tinham promul- 
gado contra a Cuta, percebia-se 
que lhe caberia o dever de puguar 
por ellas, combateudo intransi- 
gentemente a reíorma proposta. 
Desde que o uào faz, a sua abs- 
tenção tem um alto valor. Não é 
por amor da arte, que se trata 
dos interesses vitaes da governan- 
ça publica. E nunca o piincipiç 
de cohertucia obriga a persistir 
no erro. 

Mas se respeitamos, como é 
do nosso dever, a abstenção re- 
generadora, como partido, na dis- 
cussão da proposta da reíorma 
constitucional, teremos o direito 

de extranhar se os membros d'a- 
quelle partido, quer no parlamen- 
to, quer na imprensa, so abstive* 
rem também ele discutil-a sob sua 
responsabilidade individual, no 
elevado campo dos principios de 
direito publico, e pugnaudo pelas 
tuas convicções politicas pessoaes. 
Pelo menos nquelles, cujas opi- 
niões não estejam directamente 
couipromettidaa nas medidas di- 
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(13) HENRIQUETA 
oc 

nu liEliWISA DO SttlLO XIX 

D. Antonio contava com o 
feliz resultado da em preza, mas 
Henriqueta seria audaz bastante 
para rcuhar das grandes salas de 
uma casa nobre o anjo que íazia 
as delicias de toda ft tamiiiaf Po- 
deria levar o animo ao extremo de 
arrancar do lar paterno a filha 
dócil, o coração generoso, a alma 
inuocenteV 

Trea mi! cruzados aào o pre- 
mio da sua conquista; tres mil 
cruzados, segundo o contracto, de- 
posita D. Antonio nas mãos de 
Hemiqueta, logo que cila lhe di- 

ctactoriaes que a reforma preten- 
de desfazer para a restauração da 
normalidade que ellas tinham sub- 
vertido. 

A proposta apresentada pe- 
lo governo não vae introduzir iu- 
novações no Codigo fundamental, 
que possam contrariar o espirito 
mais conservador de um paiz re- 
gido pelo systema representativo. 
O proprio partido, ao qual cabe- 
ria o dever de guerrear franca e 
abertamente a proposta, se persis- 
tisse em julgar proficuas as medi- 
das que élla pretende revogar, re- 
solveu abster-se de tomar parte 
na discussão. Logo, os seus mem- 
bros, individualmente fallando, 
lêem ampla liberdade, e estão 
mais á vontade, para discutir o 
assumpto sem preoccupaçôes, e 
ua elevada esphera dos principios, 
coiinboraado com as suas luzes 
iTuma lei organica, que é paru to- 
dos os partidos, e sobretudo para 
a nação. 

Basta lêr o excellente e lu- 
minoso relatório nua urecede a 
proposta, para se compreaemie- 
reai os intuitos a que se restrin- 
giu o governo. E' unicamente um 
pensamento de restauração do 
que existia e do que ficou violen- 
tamentô destruido. Pede-se a col- 
luboraçao de todos, porque é uma 
obra constitucional, e para todos. 
Os que entendam que alguma ou- 
tra medida seria conveniente in- 
troduzir, esta é a occasiàõ de a 
propôrem ao parlamento. Podem 
fazel-o, tanto os mais ferrenhos 
conservadores, como os liberaes 
mais avançados. 

Ao governo e ás maiorias 
parlamentares que o apoiam, só 
nos cabe dizer que pvosigam na 
sua obra. Ella não serve unica- 
mente de dar solução ao compro- 
misso solemnemente contrahido 
perante o publico pelo partido 
progressista. Não conseguirá só- 
meute restaurar o que ficára des- 
truido pela ominosa dictadura re- 
generadora. Fará mais alguma 

ga; «Aqui tem; está feita a sua 
íelicidade.» 

Henriqueta seria capaz de 
tanto? 

A historia de Emjlia Aguiar 
de Mendonça é simples como o 
mais simples poema de amor. Con- 
ta 1b annos, e a sua formosura e 
a sua riqueza têem. despertado co- 
biças e acordado invejas no cora- 
ção dos mancebos da primeira so- 
ciedade da terra. Cortejada, lou- 
vado, apreciada por todos que 
lêem a iprtuna de a cumprimen- 
tar, Emília olha com certa indií- 
ferença os seus aduladores e es 
qoece depressa as palavras lison- 
geiraa cóm que elles á porfia a 
miraoseiam. 

Dotada de um génio pensa- 
tivo, raras vezes os seus lábios 
se expandem em sorrisos. Com- 
partilha do regosijos e alegrias, é 

cousa. Concorrerá para tornar ef- 
feotivo o cumprimento de vários 
preceitos constituoionaes, que, se 
não eram transgredidos, não ti- 
nham também execução pratica. 
E fará restabelecer o prestigio 
das nossas instituições. 

Se a nossa opinião pessoal 
tivesse algum valor, folgariamos 
que se incluissem na proposta 
mais umas indicações, no intuito 
da tornar exequíveis vários servi- 
ços e reformas indispensáveis em 
harmonia com o nosso regimen e 
com os principios da Constituição. 
Mas se todos os melhoramentos se 
não podem introduzir da vez, fa- 
çam o governo e o parlamento o 
que poderem, e terão feito um 
relevante serviço á nação. As fu- 
turas cortes constituintes, e as le- 
gislaturas que se lhe seguirem, 
procurarão completar a obra, se 
se compenetrarem do elevado al- 
cance a que visa a proposta que 
se vae discutir agora no saio da 
representação nacional.» 

Valladares, 17 de julho de 1890. 

A eleição da Misericórdia 
d'esta villa tem dado azo para a 
critica indigeaa cortar e recortar 
ua roupa dos confrades, a ponto 
do ex-provedor snr. Faria Perei- 
ra desejar ser riscado. O snr. Fa- 
ria tem razão; um irmão nas ac- 
tuai a ciíoumstanoias não pode ser 
boa fazenda, mas riscado é de 
muito baixo preço; era melhor 
ser panno-crú. 

Para conduzir os irmãos pa- 
ra nova eleição foi convidado um 
bateleiro. Já hontem foi visto no 
estabelecimento commevcial do 
nosso amigo snr. Antonio José 
Peixoto e pelos informes que nos 
deram é o mesmo que vem retra- 
tado no canto IV da Ulyssô.i: 

verdade, mas a sua alma parece 
repellir essas expansões de oon- 
teutumento. No entretanto, julga- 
se feliz, consagra a seus paea o 
affecto mais intimo, a seus irmãos 
a" amisade mais dedicada e ás fa- 
mílias de suas relações as atteu- 
çôes mais disveliadas. 

D. Antonio deixara-se fasci- 
nar pela belleza de Emilia. O fi- 
dalgo tinha grande intimidade em 
casa do Eduardo Aguiar Andrade 
de Mendonça, e frequentando-a 
amiudadas vezes, o seu fim era 
captar as sympathias de Emilia. 
Mas as relações não corriam a 
contento de D. Antonio. Quando 
o fidalgo fez a sua declaração da- 
mor, Emilia respondera que cm- 
quauto fossem vivos seus paes, 
uào os abandonaria. 

Imagiue-se o desespero que, 
rdtiquelle instante, esvoaçou na 

iltra Caronte vulW a-queju cob:i» 
A vista a sobrancelha carregada, 
E sobro o pardo peito lhe cabia 
A espessa barba, nunca penteada». 

• Os membros mis que cm parte descobria 
A roupa, do largo uzo maltratada, 
Velho, porem robusto por extremo 
Com forças aptas ao penado remo», 

Caronte encoutra-se acompa- 
nhado do seu cão triface, o cele- 
bre Cerbero, que exercia us func- 
ções de vigilante porteiro junto 
ao consistório da Santa Casa. 

Para os irmãos poderem pe- 
netrar na mansão dos votantes 
teem de percorrer os nove o ir cin- 
tos do pavoroso rio Styge, de que 
nos falia Ovidio no livro IV das 
Meihamorpkosr.s. 

«Vae tacita e declive ao fundo Averno 
Via obrumbrada de unereos teixos; 
Alli panes da Styge exbalam névoas; 
Por alli vào descendo em chusma as sombras 
Dos recem-mortos que logravam cova. 
Pallida cerração, medonha, horrsuda 
Seuhoreia esses paramos sem termo 

Tenham, porem, cuidado os 
irmãos da Santa e Real Casa, por- 
que, desabrido filho do Erabo 

os cincoreisinhos da còhtã 0"Tí6kfl- 
do em terra terão a iuflioidade de 
vaguear cem annos junto ás mar- 
gens do tenebroso rio, e cautella 
também com o cão das tres gue- 
las. 

— Informa o esclarecido cor 
respondente d'aqui para o «Jor- 
nal de Melgaço» que entre nós se 
encontra um Ariadne. 'Descoulie- 
ceuios o masculino d'este nome, 
mas vamos recorrer á rilha de Mi- 
nos, rei de Creta, para que nos 
dê um fio do seu u ivei lo e nos li- 
vre tf este embaraço, como livrou 
o seu gentil Theseu do terrível 
Minotauro. 

— O snr. Manoel Lima, di- 
gno juiz d'este districto de paz, 
tem a satisfação de participar ao 
snr. correspondente de Vallada- 
res para o «Jornal de Melgaço» 
que já se encontra livre dos seus 
incomcuodos e quando- queira se 

. ode ■atilisar dos «eus serviços. 
— Deus nos defenda de si 

Tbeodolito. (Este si não é muito 
grammatical, mas deixe passar). 

A sua penna tem o poder de 
fulminar como prodigioso raio de 
Júpiter. 

Encontramo-nos perdidos no 
labyrintho da sua argumentação. 

A ultima carta do collega, 
vinha cheia do mil íaiscas que 
eclipsaram os sciutillantes astros 
da abobada celeste. 

«O cau tremeu, e Apollo de torvado 
Um pouco a luz perdeu, como enãado». 

Nós então ficamos affuecadi- 
nho. 

«E mais tremente que os juncaes do brejo». 

Aproveitando o seu conselho, 
fomos hontem consultar com o 
dr. Passos. 

Tiuhamos esperança que nos 
applioasse uma ventosa] mas não; 
recebemos logo duas sangrias o 
receitou-uos chá de macelln o 
sallada de agriões, 

da enfermidade... 
— Depois de alguns dias de 

interrupção proseguera novamente 
os trabalhos na estrada real u." 
23. 

Os concertos são feitos com 
mais regularidade o de forma a 
satisfazerem as justas reclamações 
do publico. 

Segundo somos informados, 
e^te serviço deve-se ao conduotor 
snr. José da Silva Dias, que ven- 
do a maneira de todo o ponto in- 
decorosa como estavam seudo fei- 
tos os reparos na referida estrada, 
determinou que os trabalhos as 
suspendam, fazendo sentir ao che- 
fe de conservação snr. José da 
Rocha o Brito o seu pouco zelo 
em fiscalisar os serviços que estão 
sob a sua inspecção directa. 

Folgamos ter ocoasião do 
manifestar n'esto logar o nosso 
louvar, a quem de justiça caba 

alma de D. Antonio. 
O fidalgo jurou viugar-se. 
Commuaicou para allivio de 

sua alma ti do o que lhe aconte- 
cera a um amigo, a quem pediu 
conselho. 

A resposta foi breve, perem- 
ptória: um rapto. 

D. Antonio abraçou a lem- 
brança. 

—Conheço no Porto—conti- 
nuou o amigo—uma mulher, di- 
rei antes uma heroina, que, sem o 
menor custo, mas a troco de uma 
boa remuneração, to levará a agua 
a bons moinhos. Gontam-se d'eila 
alguns casos admiráveis. 

E' altiva, astuta, de génio 
forte, amiga de prestar seus ser- 
viços, mas muito egoísta, isto é, 
não se perde nunca noa preços 
que faz ás suas obras. Aproveita 
a minha lembrança. Vae ao Por- 

to, e... Ou não. Deixa que de- 
corram oito dia». Eu pano pri- 
meiro e conduzi 1-a-hoi á tua pre- 
sença no hotel Mindello. Somoa 
muito conhecidos, concluiu sor- 
rindo o batendo no bombro do 
amigo. 

D. Antonio escutara Fran- 
cisco do Azevedo com os olhoa 
ávidos de inefável cõutentamaato: 

—Que prazer, que ventura, 
so o poder d essa mulher me en- 
tregar Emilia! 

—Desoança. O caso fica por 
minha conta. Até lá. 

Effeclivamente, oito dias de- 
pois, o amigo de D, Antonio che- 
gara ao Porto e o eeu primeuo 
cuidado fora communioar tudo a 
Ileuriqueta, 

O resto já o sabemos, 

(tóiiíijiua) 
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anormente por desejarmos pôr a a oração dos mortos junto do ea- 
- verdade a cima de tudo; podendo 
garantir a veracidade da iivíorma- 
çno, por partir de pessoa muito 
aespeitavel e fidedigna. 

Nào deixaremos comtudo de 
dizer que -ha muitos aggravos a 
reparar, grandes prejuiaos cansa- 
rdes ao publico e ao Estácio devido 
á forma incorrecta e criminosa co 
mo tem sido desempenhado, ha 
largos annos, o serviço na con- 
servação da estrada real n.0 23, 

duào se tendo providenciado ali 
boje ácerca de muitos assumptos 
de que nos temos oceupado; pro- 
mettendo nào deixar esta causa 
emquanto cão forem attendidas as 
Tncssas comprovadas queixas ejus- 
Sas reclamações. 

Ji. 

PELO MUNDO 

lima vingança. 

>Diz-fe que no tempo do Fi- 
lippe III, de Hespanha, andava 
na côrte um grande fidalgo, o con- 
de de PefUv Cerrada, que tinha 

■dois filhos, dois valentes rapazes. 
Um dia o Cavallo em que a 

.rainha montava desbooou-se e a 
soberana teria morrido se os dois 
lanares nào lhe accudissem. Mas, 
u lei d'es8e tempo mandava que 
tosse dada a morte a quem tocas- 
ks no-oorpo da rainha. Assim, e 
embora os dois fidalgos lhe tocas- 
sem para a arrancar a uma morte 
certa, taram elles condemnados a 
morrer. Cumpria-^e a lei, embora 
«11a losse /iiuu, como eia, neste 
caso. 

/-/esgoaíotci, o coada 
■irado, paru, encerrado u'um con- 
vento, chorar a morte de seus 
queridos filhos. 

iPassados bastantes annos 
adoeceu o rei e pediu que lhe 
trouxessem um monge que lhe 
tallasee de Deus, Por acaso veio o 
condo. O soberano nào o conhe- 
ceu, porem, pois o conde estava 
desfigurado pelos annos epelo soí- 
irimenío. 

No quarto d^el-rei havia um 
calor qnasi asphysiante. Um enor- 
u e brazeiro alíugueava o ar; Fi- 
lippo III sentia-se mal; tinha ver- 
tigens. Era necessário retirar o'ali 
o brazeiro. 

—Senhor, disse o frade, este 
-calor faz-lhe mal. 

O rei fez signal ao religioso 
para que e»te retirasse o brazei- 
ro. 

—Nào rue compete a mim íi- 
rnl-o, senhor. Sou um humilde 
fende, e a etiqueta prohibe que... 

Filippe chamou então um 
creado, que foi chamar outro pa- 
ra que este por sua vez fosse pro- 
curar o fidalgo, a quem, seguudo 
« i tlqueta, competia lazer o ser- 
viço que d rei queria. 

Esse fidalgo, porem, nào ap- 
parecia. O calor augmentava; o 
rei asphyxiava; a morte punlia- 
íhe já na fronte o suor da ago- 
nia ., , 

Entretanto, o conde, sereno, 
mpassivel, acompanhava com 
olhar penetrante, mas trio, o es- 
tertor do rei, que em arranco ex- 
tremo apenas pôde dizer; 

.—Keconheço te, fradel E's o 
Conde de Peita Cerrada que se 
vingai 

Quando chegou o fidalgo, 
que, pela etiqueta, era u única 
pessoa que podm retirar o brazei- 
ÍV, 

daver de rei de Hespanha. 
Tinha respeitado a etiqueta, 

tinha cumprido o seu dever... 

Em Paris, mu garotito lem- 
brou-.Be ce despejar um frasco de 
tinta na pia d agua benta de certa 
egreji. 

O resultado é faoil de pre- 
vér: os lieis vinham chegando, 
molhavam ceremoniosamente a 
ponta dos dedos na agua o faziam 
uma cruz na testa... Em segui- 
da ajoelhavam ante imagens que 
havia na egreja. 

Pouco depois, porem, um 
sussurro foi quebrando o sileucio 
que reinava no templo do Senhor. 

Eram alguns liei» que troça- 
vam os collegas, vendo-lhes ua 
testa c signal da cruz pintado a 
preto, .e não-imaginavam que igual 
distinctivo tinham já na mesma 
parte do corpo. 

O rapazito fugiu pua lon- 

Valor do diuhtnro no século XIV 

Então mandara el-rei D. Di- 
niz, o que foz quanto quiz, a» ar- 
recadas da rainha á cidade de Mi- 
randa, quando so murava, dizen- 
do:—«Nào parem as obras por 
falta de dinheiro; empeuhem-se as 
arrecadas, que custam cinco mil 
reis, era veudam-se, e vão os mu- 
ros por diante, que logo irá mais 
soccorro.» 

Essa mesmo rei D. Diniz 
mandou ao Porto uma escolta de 
cavallaria, conduzindo trinta mil 
reis para a rua das Flores!... 

O avarento. 

Um avarento eeitc dia 
(J arranco extremo dava, 
E o padre que o ouvia 
Desta sorte o aconselhava: 
—Se o irmão se quer salvar, 
Praticando uma acçà > nobre, 
Deve n'um prompto testar 
Em favor de tanto pobre, 
Do sen dinheiro credor. . . 
Eis lhe responde o tratante: 
—Puis nào acha qu'é bastante 
Dar a alma ao Oreador ?! 

feito o qual é—desapparecer a-a- | de Deus, para fazer bem, tanto se tada cortar alguns pellos que te- 
pidamente das folhas das videiras mie ao braço do rei como ao bra- nho no queixo. Fiquei tão atrapr- 
debaiso da acção das chuvas, at-1 ço do mais simples jornaleiro; e " 
tenta a sua faoil solubilidade. 

Um bom filho premiado. 

todo e qualquer sêr racional pô- 
de ser instrumento, porque quem 
impulsa o homem á pratica do 

Estava o rei dTnglaterra, 1 bem é sempre aquelle mesmo 
Carlos III, escrevendo na sua re- | DtíUS fi"6 1109 suggere a acçào.Eu- 
al camâra e chamou o seu pagem 
particular, porem este nào lhe 
respondeu. Abriu a porta, sahiu e 
foi encontrai o a dormir como um 
bem dito sobre o divau. O rei pen- 
sou em despertaí-o; mas reparan- 
do que d'um bolso do ooileta lho 
sabia um pape), tirou-o mui sub- 
tilmente, tratou de vêr o que dizia, 
e leu; 

«Meu querido filhe:—Desde 
que, por grande mercê do Senhor, 
estás no palacio^ tens-me sooeor- 
rido com {larte das propinas que 
recebes, assim como á tua mãe e 
ás luas duas irulãs. Sabes que fi- 
zeste cessar a grande miséria em 
que nos deixastes, porque agora 
nào aos falia pão para o sustento 
nem roupas para nos cobrir-mos, 
peio que te dou muitos agradeci- 
ineulos pela bondade do teu cora- 
ção, e te aben^ôo e beaidigo como 
ao melhor e mais amante dos fi- 
lhos, a"quem Deus compensará.» 

El-rei ficou sobremaneira 
conunovido com a leitura da car- 
ta, inltando pouco para chorar. 
Foi ao seu cofre, tirou um cartu- 
xo da dubrões, em ouro e foi meí- 
tel-o no bolso do pagem. Depois 
de voltar a si da fone corumoção 
que lhe tinha causado o rasgo de 
amor filial do stu familiar, cha- 
mou-o á força de agitar a campai- 
nha. 

— Já se;! lhe disse o rei eom- 
a maior doçura e o riso nos lábios 
ao vêl-o entranyiormias!.,, 

—Meu seuboi! peço per- 
dão . .. mas não pude resistir á 

via esse dinheiro a tua mãe, e 
diz-lhe que o sustento da sua fa- 
miha fica, d'hoje em diante, a 
meu cargo. 

Sulfato de cobre. 

Como já tivemos occasião da 
dizer, eonstituiu-se na America do 
Norte um eyudícato com o capi- 
tal de 5U0 milLõss, para ruoaopo- 
lisar a veuda do cobre. 

Fácil era de prever o Cm 
d'e8S3 abominável syndicato que 
já este anuo fez subir o preço do 
sulfato de cobre com que trata- 
mos as nossas vinhas. 

Pois não cciuentes com o 
grande lucro que devem ter au- 
ferido, diz-se que pensam em ele- 
var para o aano ainda mais o pre- 
ço do sulfato o que trará a ruina 
da viticultura c por consequ- 
ência dos viticultores. 

Para oppor a essa torpe ex- 
ploração teem-se aconselhado a 
reducçào nas doses do sulfato a 
empregar. 

As caldas que dántes se fa- 
ziam a 2 e 3 ,1° reduziram-se 1 
e 1 0i

0 e agora vemos aconselha- 
do um tratamento simples a 2Õ0 
grammas de sulfato em 100 li- 
tros d'agua som o addicionaiusn-! 
to de outra substancia, como a ! creaceutou; 

força impertinente... 
Carlos III riu-se, e ap^ntan- 

do-lhe para o bolso inchado., per- 
guntou-lhe; 

—Que é isso?.., 
O pagem apalpou e tirou o 

embrulho, que viu com assombro; 
e espantado encarou o rei, oahin- 
do no chão sem seijtidoa. 

O inonarcha íevanta-ae, e, 
cada vez "mais enternecido, coíre 
para o pagem e pergunta-lhe: 

—Que é issori Que é o que 
tens que assim te transtornou o 
juizo? ! 

—Senhor! respondeu o fiel 
servo a titubiar, alguém me quer 
perder, porque este dinheiro não 
é meu e não sei como veio ter ao 
meu bolso! Cu juro a V. M. como 
estoi. inuooente! 

—E quem imaginas tu que 
pode pensar em perder-teí1 Pois 
não teus uma mãe que precisa de 
dinheiro para alimentar seus fi- 
lhos? Porque não pensas que se- 
ria Deus que te enviou esse di- 
nheiro, não paru te perder, senão 
para soocorreres as necessidades 
da tua famifia? Aus filhos que 
obram bem não lhes pôde faltar a 
Providencia Divina... 

—Agora conheço, respondeu 
o pagem a chorar, que V. M. é 
a mão dessa Providencia que soc- 
eorre com largueza minha pobre 
família. 

E prostrado de joelhos, ac- 

0 cão de Zola. 

Tendo a directora de O Ami- 
go dos animaes pedido a Emilio 
Zola para escrever alguma cousa 
n'aquelle jornal sobre a sua ex- 
patriaçã), o grande remaucisU 
escreveu o seguinte; 

«Visto que deseja algumas 
linhas da minha penna, dir-lha 
hei que uma das horas mais cruéis 
no meio das horas abomináveis 
que acabo de passar, foi aquella 
em que soube da morte repentina 
do pequeno companheiro fiel que, 
durante nove annos,me não aban- 
donara nunca. 

«No dia em que parti para 

o esilio não pude ir & minka ca- 
sa, e não me le lembro se, quau- 
do subi pela ruauhã, peguei uo 
meu càosito para o beijar, como 
costumava. Disae-lhe, pois, adeus? 

Não posso dizel-o, ivo ctrto 
Fiquei triste, por esse motivo. Mi- 
nha mulher eserevia-mj, dizendo 
que elle procurava por toda a 
parte, que entristecia de dia para 
dia, que a seguia para todos os la- 
dos com um ar de tristeza ialiui- 
ta. 

«Um bèlto dia morreu, co- 
mo se o fuluiinasae nua raio. 

«Ficou-me parecendo que .a 
morta do pobre animai tôra cau- 
sada pelo meu desappareoimento. 
Ch-rei como uma creaaça ao re- 
ceber esta noticia, aeuti-ine possui 
do duma angustia mdiscriptivel, a 
tal pomo que ainda hoje Lee é bu- 
possivel pensarem tal sem me vi- 
rem as lagrimas aos olhos, Qaan- 
qg regressei a minha casa, julguei 
encontrar nella um vácuo. E, po- 
de c.«--, dos meus sacníicios, a 
morte do meu cão, d irante a mi- 
nha ausência, foi para mim um 
doa maia duros. 

«Estas coisas são ridículas 
bim o sei, mas se lhe couto esta 
historia mmha senhora, é porque 
est.u ceito de eneentrar em »; 
uma alma amiga dos animaes, que 
nào se rirá do que lhe digo.— 
JSmile Zola». 

lhada com os gritos doa garotos 
que, depois de terminada a ope- 
ração, nào pensei sequer em re- 
por as tliesouras no bazar, Toado 
as tinha tirado, sob a iafiueucia 
do coquetismo. 

Nunca íei rainha intenção 
roubar. 

(J tribunal, verificando que a 
tal senhora tinha um cadastro 
com alguns f urtos, coudemnou-a 
em dois mezes de prisão apesar 
de verificar que não tinha no 
queixo sómente alguns pellos, 
mas uma verdadeira pêra. 

CHHONiaA DA SEMANA 

Domingo, fó' J 7 | 99. 

cal e o carbonato de soda. —Dignae-vos, senhor, accei- 

Esta receita nào é nova e tem jtíl1' cs mais profundos agradeci- 
inconvenientes. 

Nós apezur de se garantir a 
i eíficacia deste tratamento acha- 

o frade rvsava. surcuíiUíUutc, 1 uirs uuc eilc cm um grance 

mentos deste indigno servo vosso 
que... 

—Basta! disse o rei com ac- 

cie- eòalo um lauto severo. — A mão 

Crime por coquetismo. 

Respondeu ha dias n'uai tri- 
bunal d» Paris Mme Hutheuf, mu- 
Iher de oinooenta annos, muito 
bem posta, Travou-se o seguiatt 
dialogo entre eliu e o juiz: 

Juiz—A senhora é aceusada 
de ter roubado iVam bazar umas 
thesoura». Que tem a allagar em 
sm deiez ? 

—A ró—Divo dizer que pe- 
guei u'ella8 unicamente por co- 
quetismo. 

—Coquetismo? A senhora ó 
acousada mas é de ter roubado 
um par da tliesouras. 

—Eu explico como se pas- 
saram as coisas, senhor juiz. Es- 
lava eu no boulevard quando dois 
garotos se poseram a gritar apon- 
tando para mim: Olhem a mulher 
de barba.,! a mulher de barbas! 
Os transeuntes olhavam para mim 
e riam-se. Cheia de vergonha, 
entrei n'uta bazar, peguei a'umafc 
tliosfouias para ir a uma rua aíus- 

Os jornaleiros continuam a 
ser burlesejs. Niagu-m os pôde 
tomar a sério. Não contentes com 
insultarem, passaram a inventar, 
mentindo com o maior descara- 
mento, com o maior cynismo. 

Dizem elies, agora, que um 
assignante do «Melgacease» rece- 
beu este «periódico cinca lo ena 
papel enearnado e, dentro, u na 
folha do pape! também da mesma 
côi», quando ó certa, que esto 
jornal, nào vae cintado para ne- 
nhum assignante, á esoopção doa 
do Brazil. 

ísó a'um tysieo podia sair es- 
ta infeliz lembrança; e «6 um 
Ananias a aproveitava, passa»-, 
do-u ao papel. 

E luteliz lembrança, porque 
não attinge o li » qae desejam; é 
das taes mentiras que ridicuiari- 
sam quem as iaveaía. 

Embora, pois, recorram at> 
insulto, mas taçam-o de forma 
que o publico não lhes passe o 
diploma de mentiroso»! Sejam ar- 
refiadores, que á arrelia respon- 
do-lhes de cocaras; porque não 
devo bater-me doutra maneira 
com inimigos de eaciuzilhada, 
que provocam, para fugirem, qú- 
ats desvairados, carpindo a negra 
sone que os persegue! 

Continuem na immuada re- 
gatice, que as verdades hão da 
ouvil-as, sem ser necessário des- 
cer a esse campo vil o baixo onda 
está collocado o bezerro d'oiro 
adorado pe.o oráculo, pelo Verme- 
Ihinho, sendo ihurilerai ib o ^4/í(t- 
uius] onde jogam o toque-embo- 
que, afinando todos pelo mesmo 
diapasão. 

Uma noite de lua clara, o 
bezerro d'oiro é derrubado, porque 
nào sabem o que fazem. E assim 
se dcsmantella a egrejinha rege- 
ueradcia, aproveitaado-se o locai 
para albergue, onde serão reco- 
lhidos os pobres. 

Que pmluntropia tão philo- 
suíica!! 1 

E eó depois terá direito a 
que se lhe mande erigir uma es- 
tatua de taviãiíGúS nes pós, e do 
lado duas mnas cobertas de an- 
drajos, representando a Caridade, 
com o seu repuxo d agua para qua 
os coriscos a nào iuoeadeiem!!... 

Ora, verão, que tudo isto fia 

de acontecer. 

Agora, os poucos aconteci- 
mentos da semana: 

—O calor tropical que tem 
feito, chegando a» barbas do Ven- 
tosa a perderem o lustro por cau- 
sa do suor!II 

—O FiUa a desconfiar da 
roupa. !i! 



^sa rs o a /Vk. ssaa-c 

—0 Pêra descompoudo um 
dos meoibros da junta, por uão 
lhe terem dado agua para regar 
a herva, seu bródio predilecto de 
todos os dintlll 

E nada mais. 

liai aelgacense. 

NOTICIAS Jt LOGAES 

Aos nossos assig-nantes 

Como es lá a terminar o 

3.e anno do «Melgacense» 

brevemente vamos proceder á 

cobrança, das assignaturas 

deste jornal, rogando desde 

já aos nossos presadissimos 

assignantes satisfaçam a sua 

importância,quando lhes seja 

apresentado o recibo, afunde 

nos evitarem nova despeza de 

cobrança. 

Mais -ama. pi-óeza <los 
agentes dia eompa- 
Xihia cios l^iibticos 

No dia 17 do corrente fomos 
informados de que mu dos agen- 
tes da companh a dos tabacos ti- 
nha praticado ua íreguezia do 
Chaviàes, d'c3te coucelho, mais 
uma das umites proezas com que 
esses odiados empregados se têm 
tornado celebres em toilo o paiz. 

Foi o caso que, achando-se 
dentro da casa do regedor d'aqucl- 
la iregutzia,-!. .Francisco Manoel 
cia Oatilia, mu í.cu operário, Cv.uro 
ette assomasse á perla e recuas- 
se ao ver os agentes da compa- 
nhia que so achavam tora, ao ca- 
minho publico, um d'ossos fgen- 
les, sem o menor respeito pela lei, 
enuou precipitadamente ua casa 
do alluflido legeder, proponde-se 
tapturai d'entro uVIla o ref rido 
cpeiaiio, scui motivo algum. 

E, ptrq-ue o sur. Cunha lhe 
esprebratse u irregularidade do 
teu precedimeuto, invadindo uma 
cata Sim as ioimahdades legues, 
e o intimasse a sair, o meuciona- 
do agente puxou de r.-vrjlver pa- 
ra élle, recusaudo-se a cumprir 
aquella intimagào! 

Só depois que appareceu o 
fi.ho do siir. Cunha e foz ver ao 
inalandrim que o seu proceder era 
alusivo e criminoso é que elle se 
rezolveu a sair da casa, nâo sem 
aia idear as suas pimpouices piai- 
crtadas. 

No mesmo dia deu entrada 
nas cadeias d'esta villa, onde se 
encontra, um dts agentes da com- 
panhia dos tabacos, pronunciado 
uo juizo de dneiío a'esta comarca 
por abuso de auctoridade e por ter 
espancado bu quasi um anuo Ma- 
r .ei Ftrnendta, ao logar de Oiei- 
iot, Ireguezia de iiou^ns. 

Nâo gabemos se seiá o mes- 
mo que praticou o auent "o de 
entrar abusivamente na casa do re- 
gedor de Cln.viàes, como acima 
letefimos. 

Se o é, hrevemente presta- 
rá contas á justiça do seu crimi- 
noso prccediateuto. 

C «mtrilju.i<,*òe9!i «lo lils- 
tiiíiO 

Pela direcção geral das con- 
tribuições directas foram expedi- 
das a todos os delegndjs do tho- 

souro dos distrietos duas circula- 
res sobre as contribuições do Es- 
tado. 

Na primeira ó-lhes recom- 
meudrtdo que chamem a attençào 
dos escrivães da fazenda para o 
serviço de lançamento das contri- 
buições, de maneira que os co- 
fres se abram, para a cobrança, 
nos prasog da lei; e que o contin- 
gente da ooutribuição predial se 
deve fazer já este anno pelas no- 
vas matrizes, excepto onde o ser- 
viço de revisão não esteja termi- 
nado a tempo, disttibuindo-se 
n'ebses concelhos os contingentes 
pelas antigas ma'rizes* 

Na segunda circular, é-lbas 
ordenado que, com a maxima bre- 
vidade, informem aquella direcção 
geral sobro as modificações que 
convenha mtrod zir nos regula- 
mentos das contribuições predial, 
industrial, renda de Casas e sum- 
ptuária e de registo pura serem 
modificadis de moio a simplificar 
os serviços e os seus methodos. 

idleivões «le deputados 

Parece assente que as elei- 
ções gemes de depuludos se rea- 
lisa;ào em principios do mez de 
uoveinbro proxiuio. 

Incêndio em uma egreja 

Na noite de Ití para 17 do 
corrente ucsenvolveu-sa um pa- 
voroso incêndio ua egreja paro- 
chial da íregifzia de (Ja-tro L i- 
boieiro, sendo devora&as pelas 
cliaminaa a sachristia e a Capella 
mór e todos os utensílios c para- 
mentos d^tquella parochia. 

Constu-uos que é minto im- 
portante o prejuízo causado, 
caloulaudo-Besuperior a l.UUUtUOO 
reis. 

Unicamente se salvou o cor- 
po da egreja. 

Igiium-ae. como se ateou o 
fogo. 
  ijjg •» ersam*-»— 

Nloedus de niliol o pruta, 

Foi ordenado a todos os re- 
cebedores para organisaiem uma 
nula das moedas de prata de 100 
e 50 reis,existentes nos cofres das 
recebedorias afiai do dar cumpri- 
mento á aucíorisaçào ministerial 
jielo parlamento para a conversão 
das referidas moedas em outras 
de nikel. 

De futuro nenhuns pagamen- 
tos serão feitos pelas recebedorias, 
idaquella especie de moeda, nem 
em cédulas de 100 ou 50 reis. 

E lá vão os papeiicosl. .. 

JEgi-eja a concur-so 

Foi posta a concurso por 
provas documentaes a egreja de 
ídauta Marinha de Rouças, d'e8te 
concelho. 

Um ixmigo clu injstruoç-So 

O snr. João da Cunha Mo- 
raes arremataate dos impostos 
uumicipaes deste concelho, utíe- 
rtceu ás duas escolas primarias 
desta villa, para aluamos pobres, 
ama dúzia do ardpzius, ponteiras 
e canetas. Os alumuos que fre- 
quentam estas èacolas, a maior 
parte são pobtissimos, por isso 
bt-m huja este nosso amigo e que 
seu proceílimeato sirva de incen- 
tivo aos bafejados da sorte. 

Ucstiviclacl© 

Foi grandemente concorrida 

a festividade e arraial de Santa 
Marinha, que teve logar ua ire- 
guezia de Rouças, na terça feira. 

# 
No domingo também se fes- 

tejou com a maior pompa e luzi- 
meuto o Santíssimo, na freguezia 
de Penao, em nada desmerecendo 
dos anuis anteriores. 

Exame 

Fez exame de physica - (1." 
pane) no lyceu de Yianna do 
Castello, o sur. José Augusto Pi- 
res, pelo que o felicitam :s. 

Escola de Ooixsso 

Por ordem superior foi reti- 
rada do cjncurso a escola do se- 
xo masculino da freguezia de 
Cousso, d'este concelho. 

" J ora ai de -Amnancios »» 

Recebemos a visita d'este 
nosso collega, que se publica em 
Tavira, com o qual gostosamente 
vamos permutar. 

IVotaas falsaai 

Na Kegoa, um carrejào eu- 
controu mettidas em um buraco 
d'um muro supporte do cami- 
nho de ferro 300^000 reis em no- 
tas falsas de õ'J0 reis. 

— E u Lisboa foi prezo n'u- 
ina loja d'um cambista da ma 
do Arsenal, Bernabé Vasquez, 
hespanhol, por teutar passar uma 
nota f ilsa de 20 duros. 

A policia éueontiou-lhe pa- 
gamentos d'um;i nota de 5 duros, 
cerca (Fum couto do reis em no- 
tas do Baaco do Portugal, um re- 
volver carregado e uma cuchUla 

em, 200; Manual do Vereador, 
j 400; Pecúlio de Notas Úteis aos 

Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applicação ao exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890), 250» índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
I de janeiro de 188U a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sii- 
rem durante a semana uo Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Atalaya' 183, 2.°-Lisboa. — 
Succursal, no Porto, Largo dos 
Loyos, 44-45. 

l'-u JLIento CroiULes 

Acaba do ser nomeado pa- 
rocho encommeudado pura a fre- 
guezia de Santa Enialiu de Tor- 
res Novas, o snr. p." Bento Luiz 
Gomes, do Moasão 

Congratu lamo-uos com esta 
nomeação e por esse facto compri- 
meutamos muitj sincera me ule 
aquelle uos^o conterrâneo e ami- 

Eíwor-- uttíiss 

CODibGS:—do Proce.-so Com- 
mercml, 160; de Rcsluras do Mn- 
aicipio de Lisboa, 2UU; de Justiça 
Militar, 2UU; Penai, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. UiStihLAfifilVftfS do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Coutri- 
buiçào de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3u0; de Ensino 
Primário (completo), 300; do iie- 
crutameuto Militar, 200; das As- 
sociações de tíuccorros Mutuoa e 
do Processo Perante os Tribunaes 
Arbilraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisação e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Bolicúu- 
aores, 200 réis. lELLííDAKlOíi:— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães 200; dos Pároohos, 400 róis. 

LtilM—ao rfello, 2 00; de Impren- 
sa, laO réis. OliKAS B1VEK8AS:— 
Àrchivo dus Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e J.lutas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio do 1896, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 1 
de requerimentos para o tueamo' 

CAUTEUiA 

Rpgresàftriia de Hespanha, 
onde tinham iio em viagem de re- 
creio. a ex.ml snr.a D. Maria Rosa 
Las-Casas, seu filho o snr. José 
Ferreira Las-Casns e seu genro o 
snr. dr. Augusto Gezar Ribeiro 
L ma, muito digno presidente da 
camara municipal d'eate coucelho. 

-— De visita a sua ex.ma fa- 
mília, tem estado eutie nós, o sr. 
Manoel José da Motta, importante 
industrial e capitalista, do Porto. 

* 
—— Também se acha entre nós 

o sr. Luiz Manoel Gonçalves Sam- 
paio, de Vianna do Castello. 

* 
—— Partiu para Vianna do 

Castel lo,acompanhado de sua ex."13 

irmã, o snr. Gaspar d'Almeida. 
# 

- Na semana passada vimos 
n'e.-ta villa o snr. João Gonçal- 
ves Ribeiro, muito digno empre- 
gado de Obras Publicas. 

Horas de solidão 

A UM PAROLEIRO 

Fallou no galo, e uão dou 
com elle; se o mesmo gato é el- 

O seu coração 6 Jelinu! Se 
fosse humano, era um abosto da 
Naturez.!.... 

E com que graça, com que 
feitio, com que habilidade, o ho- 
mem paroh :—com a mesma gra- 
ça, Jeitio e habilidade, mia ás por- 
tas da candida-barbuda e até tem 
habilidade para miar quando em 
cima do lombo lhe zorzem com o 
rabo da vassoura!. . . 

Uma vez vi-o assanhado: — 
é que a carcassa tiuha-o preso 
pela pêrall. .. e de gato tinba-se 
transformado em macaco:!.. . 

Tem pastado por outras mo- 
tamorphoses:—já foi rato de 
um franciscano-capuchinho, onde 
apieuueu a conjugar o verbo sur- 
ripio em todos os modos, tempos, 
numero» e pessoa.-!. .. 

Agora é gato que lamba as 
feridas pútridas de um tysico, as 
barbas causticadas com uma certa 
mixordia do Ventosa] vigia o co- 

digo-chico, a mathematica do Se- 
reno e n celebre casaca de grandes 
abas do oráculo, para não serem 
roídas pelos ratos!... 

No café, nâo entra, que tem 
medo á biquetrada] e a taberna 
tem-a em casa, onde se passam 
scenas mais repugnantes que noa 
antros immvmdoa!... 

E' de constituição pacata no 
moral e ao physiec: moralmente, 
ó um devasso e uão ha quem o 
exceda na patifaria; e physica- 
mente, só tem ossos e pelle!!... 

Por hoje, vou mandar pòl-o 
no so-fa..., mas tenham medo da 
cofiai- o!  

Um minhoto. 

ANNUNC10S 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Villarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um estabeíecimente commer- 

cial, sito na praça do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará una variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

^ILyWEIDA jj-ARRETT 

(UIGNAÍURA A mis MENSAtS 

. Preço de cada volume:—bro- 
chado 600 reis. 

Bellamente euo. em pircali- 
na, c.ipa a preto e ouro, com o 
retrato do auctor, 800 reis. 

A collocçào é coustituida pa- 
ios seguintes volumes, segundo a 
numeração que o proprio auetor 
lhe deu, quanio editadas em sua 
vida; 

I Camões — M Calão—III Me- 
rope o íiil Uceiíle —IV Ronancciro 
(l.0 vol.)—V Frei Luiz de Souza — 

VI Flores sem frueto—VII I). Fil- 
lippa de Vilhcua, Tio Simplício e Fa!- 
lar verdade a racnlir— VIU Viagens 
na minha terra (l.0 vol.)— ix Idem 
(2.° vol.) — X A Sobrialia do Jlar- 
qacz, As prophecias do Bandarra e Um 
noivado no Dalunda—Xt Arco da San- 
cfAnaa(i.0 vol)—Xfl Idcii (2.° vol.- 
— Xilí D. Branca-XIV Roman- 
ceiro (2.° vol.) -XV Idem (3.° vol.) 
— XVI Ljrica—XVil Fabulas u 
Folhas cabidas —XVIII 0 Alfagerae 
de SaaUrem — XIX Portugal na ba- 
lança da Europa— XX Da Educação 
— XXI 0 retrato de Yeaus, prece- 
dido de um Ensaio sobre a histo- 
ria da língua e da Poesia Portu- 
gueza.—XXU Helena—XXIif Dis- 
cursos parlamentares o Hmorlas bio- 
graphicas—XXIV Escriptos diver- 
sos. 

Os snrs. assignantes recebe- 
rão como brinde os dois ultimo» 
volumes gratuitamoute. 

Veja-sa o l." volume nas li- 
vrarias e no 

Centro de assignaturas 
de 

Cczar Marques -MONóÃp. 
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ESTABELECIMENTO COMMER 
ns < -! 9 1 

1ÂL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conliecujo pelo nume de 
FEANC1SCÒ DE PAÇOS, encontrarão os sev.s nnmerosoa ireguezes 
um variadissinio sortido de generos, de cercearia, feiro, fenogens 
panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, e tamaiujoeiros bem assim grande variedade em sola 
o cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

0 dono d este estabelecimento é único agente do alquilla- 
der RODRIGO, c encarrega-se de todos os despachos de mercedo- 

tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
localidade do BraziL 
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PKOPRIETARIO cTesie estabelecirr.enio cbãma a attenção de 

PIP -todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento do ^ 
M ' fazendas e moda;? que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande redacção de 

preços, taes como: 

- i 

m 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos paru collete de senhora, a 50 

nacio- reis a dúzia. 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde Guardasóes. Colletes para senhora, a 650 

Sortido completo de casimiras, 

o que ha 

l 

iESÍ FOSE i 

cscripivríc rua ÇDr. ^Ltvarcs da Çutvm-Monsdj) 

Esta Empresa, annuncia aos melgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata íuneraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Empreiza, — 

MO NÃO. 

de lf?000 até 3i?000 reis o metro, 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade era castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendern-se a 
500reis o metro. Outras datas, que eram do 
5u0, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- 
nhoraFe creança, de pura lã, muito baratos. 

iianelas para camisa de homem, gostos 
variadssiraos, que eram de 240 a 190 reis o 
m etro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Cachenês de merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Cerouiaè, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Jcras de lã e algodão, para homem, senhora 
ee eança. Guardanapos a 30 reis. 

reis. 
5Ç Toucas para creança, de vários gostos e 
% feitios, 200, 2-40 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
^ propila para meias. 

■7 Magníficos serviços para Chá, e louça 
Jp; de diversas qualidades; espe ialidade em can- 

dieiros de metal e porcellana, proprios para 
'i mesa de saila; jarras do porcellana, gostos 
j|í lindíssimos; brinquedos p. ra creança, em 

» porcellana e castiçaesde vidro. 
Esplendido sortido de gravatas, que eram 

de 240 a 160 reis e mais preços, 
tô Molduras dourados; p pel, tintas e mui- 
\ tos outros objectos para escriptorio. 
'% Lenços grandes para mulher, a-70 reis. 
0 Merinos pretos e armures, a 500, 600 
'J reis e mais preços. 
g Panno enfestado para tenções, e final- 
A mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 

das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

>< Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gosto?, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Macbir-as de costura da acreditada ccmpanhia «Singer» a prestações ou a prempto 
pagamento. Camas de ferro e Javatorics, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de segures, contra iacciídios, da Companhia «A Commeicialj, de que 
é único correspondente nesta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fcrneciaieuto de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 

cameia ardente, cera para os sahimentos, ornamentação dlegrejas, desde ornais simples ao 
mais luxuoso. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 
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PROPRIETÁRIO doesta acreditada casa, 
picvine os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
P qualquer eucommenda e satisfaz prompiamente quaes \ \ 

pedidos, taes como, cham pagues, vinhos finos M queresj 
s e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 

Portugal, licores, cognaes, aniz.idas, refrigerantes 
cervejas Bavieca e Pilsener, emfim, 

todas as variedades 
rautes. 

Todos os pedidos devem sor 
prietario. 

bebidas alcoólicas e 

dirigidos 

reíVage- 

ao pro- 

JOSE' CANDIDO LOPES—ilELtíAÇO 

(Descontos para vender) 

publica so as quintas feiras 

Linha 30 
Repetições .20 

Annuncics permaaentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minhu—Monsào-. Imprimcm-se fa- 
cturas, mcmorandniiS, biliietes pa- 
ra rifas, prospectos c ca ria zes pu- 
ra tbeatro, participações de cusa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semunao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos eia 
deposito. 

Cartões ele visita, Lranct s des- 
000 a. COO reis, da luto desde COO 
a ]$000 reis. 

A administração do Melgaoenae eu 
cairegase de qualquer encomenú^ 


